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SARRACO, 21 

PALESTRIANDO. 
Correni desfavoraveis os 

ventos á bôa viagem do 
nettlal ministerio; erieas-
tellam se nuvens pesadas 
sobre o horisonte politico, 
que ameaçam o advento 
d uma borrasca muito pro 
xima e quiça fatal para a 
vida elo gabinete Dias Fer-
reira e Oliveira Alartins. 
Ò convenio com os nos-

sos evédores estrangeiros e 
o levantamento d'um novo 
en`iprestimo, eis as duas 
carga, electricas, que amea-
ção ex plosir sobre as se-
cretarias dos astucies' conse-
lheiros da corôa, receiande-
se a. queda dalguma faisca, 
que venha fulminar o mi-
riisterio da vila nova. 
Não são boas as noticias 

que nos chegam de fóra 
àcerca do estado das nos-
sas negociações com os cre-
dores estrangeiros, que, se-
gundo se affirma, nos im-
poem as mais vexatorias 
obrigações; e n'esta parte, 
de aceitar ou deixar de 
ris aceitar, é que está, ao 
que se diz, a origem d'uma 
grave desintelligencia, entre 
o presidente do conselho de 
ministros e o sr. Oliveira 
Martins. 

0 actual ministro da fa-
zenda enLrou para o mitlis-
terio fulminando anathe-
mas contra todos os actos 
do seu antecessor o Sr. Ma-
rianno de Carvalho;e o paiz, 
ouvindo a publicação de tão 
esmagadoras censuras, co-
meçou de- malsinar a admi-
lii tração do se. Marianno 
de Carvalho, e a depositar 
toda a sua mais plena con 
fiança nos actos, por vir, 
do sr. Oliveira Martins. 

11ielhor fôra para o novo 
ministró õ não ter celebra-
do a sua entrada para o go-
verno com hymnos e, sere., 
natas duma, tal' composi-
ção. ,. 

O caminho que o sr. Oli-
veira Martins vae seguindo 
é o mesmo, que lhe deixou 
traçado o seu antecessor; o 
processo é o mesmo e as 
mesmas operações; coin a 
differença porém, que o sr. 
Mariarino de Carvalho rião 
ag-ravou o contribuinte, e 
o sr. Oliveira Martins esten-
deo-nos um caustico nas 
costas, que nos leva a me-
tade da pelle, quando a ou-
tra metade iã estava arran-
cada, e o Sr. Marianno cie 
Çarvalho realisou o novo 

contracto d'um empréstimo 
novo em poucas semanas, 
em quanto que o se. Olivei-
ra Martins não arranjou 
ainda, quem nos empres. 
tasse dez reis. 

Que differença ha pois, 
entre a administraç io do 
sr. Oliveira Martins e a dó 
Sr. Marianno ? Dïrunt Paditn-
nr. 

Diz-se que o sr. José Dias 
não concorda com as impo 
lições que nos, querem im-
por os credores de fóra, e 
que o sr. iinistro da fazen-
da quer, a todo o transe, 
que se ultimem os negocios 
do convenio, e se levante o 
empreStlnlo, Custe isso, o 

que custar. 
D':iqui a divergencia no 

seio elo gabineté; d'aqui a 
origem do boato, de que o 
se. Oliveira Martins pedira. 
a sua demissão, e que El-
liei, não vendo com bons 
olhos a retirada inesperada 
d'est.e ministro, prefere a 
demissão de todo o ministe-
rio a uma recomposiç,-io 
ministerial. 
E isto, o que nos dizem 

os jornaes de Lisboa, que 
recebemos no momento em 
que escrevemos este artigo. 
O ministerio actual foi 

cliarnado ao poder em no-
me das urgencias do the-
souro e da necessidade de 
urna reforma profunda em 
o nosso modais viueudi poli-
ticos mas, a final de contas 
o governo do que trata, é 
de eleições, é da montagem 
da macliina eleitoral, procu-
rando reconstruir um par. 
tido, que tinha acabado por 
dissolução de partes, e fa-
zendo politica sua,arranjan. 
do amigos, mimoseando afi-
lhados, e deixando para as 
lcnlendas a : olucção inadiavel 
dos graves problemas econo-
micos e financeiros,que tan-
to dão que pensar a todo o 
paiz. 
Não nos enfadamos em 

repetir, que não fazemos 
opposição systerriatica ao 
governo actual; o que nós 
não faremos, e não faremos 
nunca, é atraiçoar a nossa 
consciancia, prodigalisando 
lonvores aos actos de minis-
tros, que não satisfaçam ás 
reclamações do povo', ve-
ntam elles d'onde vierem, 
sejam elles, de que partido 
forem. 
Governem, e governem 

bem; e, se o não podem fa-. 
zer, é melhor sahir com, 
.honra., do que serem de-
mittidos a exigencias da 
execração publica. 
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+•ti}ão ha' p`õrque insistir na 
gr,1vidaile da crise que de ha 
'muito tempo nos assoberba e 
opprime, a não ser para aecen-
tuar, ainda uma vez, a resigna-
ção serena com que o paiz a en-
carou e a decidida, se bem que 
obscura, coragem com que cada 
poatuguez ' patrioticainerite se 
prestou a conjura)- a. Apesar de 
dura e pertinaz, a adversidade 
não logrou quebrar os espiriteis 
d'urrr povo apost,'rdo a tudo sof-
frer em defeza da honra nacio-
nal. Mercê Xása indomila ener-
gia e dos sacrifícios que resigna-
damente se impoz, a nação, pode 
ter a fundada esperança de que 
virá a libertar-se, por fórma tal-
vez sem.precedente na historia, 
de um dos mais difficeis passes 
que modernamente tem atraves. 
sado. 

Desde o principio da crise, 
uma importante corrente de opi-
niõo inclinou-se abertamente a 
que só uma administração estra-
nha aos partidos politicos pode-
ria vencer as ditUculdades do 
momento. 0 partido progressista, 
respeitando, como Ihe cumpria 
n'um paiz regido por institui-
ções representativas, agnelia nia-
nifestação, deliberou, abstraindo 
de si p►•oprio, facilitar a expe-
riencia que a muiros se affigura-
va como supremo esforço de sal-
vação publica. Persistindo nes. 
se intuito, ainda depois de- vèr 
suceuinbir, venci,los, dois mi-
nísterios or;ànisados fórii de to-
das as combinações partidariás, 
o partido progressista acolher 
com boa sombra o actual gabi-
nete e prestou-Ifie todo o au-
xilio (1110 ello reclamava- para 
re3olver a crise. Granas a essa 
altitude e ás tréguas (1110 a an-
gustia cio momento havia impos-
to a todos os homens publicos, o 
governo logrou encerrar o par-
lamento sem que qualquer resis-
tencia Ihe houvesse entorpecido. 
a iniciativa ou difficullado a ac-
çã). As propostas que elle pro-
prio considzrou de salvação pti-
blica - foram como taes approva-
das, seta que os fundados repa-
ros que essas providencias n'ou-
Ira OCCasião não delxlriam de 

levantar chegassem a formular-
se nas c:Inruas. 0 g.3verdo pe-
dia sacrifícios; o parlamento, na 
plena consciencia de um dever 
patriritico, votou os; e o paiz, rc-
sinnado, a elles se subrnetteu. 
E' certo, porém, que en&ra 
apercebido de quantos meio, 
julgou necessarios á execução cio 
pensamento que o animava, o 
ministerio ainda não logrou rea-
lisal-o por inteíro. Nem admira. 
Não se vencem n'um periodo 

curto males como os que - nos 
affligem. Is!o posto, aquelle mes-
mo respeito pela opitiião-que lc: 
vou o partido progioss'ìsta a dei v 
yar desaffrontada até agora a 
acção dó governo, em bem do 
paiz, e a props•ia coherenci i, o 
estão aconselhando a conservar a 
altitude em que tão desinteres-
sadarnente se tem sabido manter. 

Resolvendo não intervir, di-
recta ou indireetamente, como 
maioria ou opposição, no Aver-
no do paiz, o partido progressïs. 
ta não intendeu todavia abdre• r, 
annullando-se para todo o sem-
pre, mas só ,desistir das lucras 
politicas pelo tempo necessario a 
que o gabinete se desenlpenllas. 
se da sua tão elevada quanto 
darcil missão. 

Não podia o partido progres-
sista acquiescer, sem que a si 
proprio se negasse, á doutrina 
de que todas quantas desgraças 
tem nos tiltimos Iempos affligido 
o paiz são obra {las 'grandes ar,-
gremiãções políticas, e por isso 
e coiisegtient(•meiite não poderia 
submeiter-se a •1ualquer ostra-
cismo a que o quizessem con-
demmir. U certo que es partidos 
têm, como todas a• humanas col-
Icctividades, p"aticado erros. 
Grande injustiça, porém, seria 
lembrar faltas e (,SquLcer bene.-
f►cios. E quem ha ahi que igno-
re que todo o progresro, ou me-
fhor todo o movimento da nação, 
nos ultimos -tempos tem sido 
principal, se i),-,to exclusivamen-
te, iniciado e dirigi ;o Pelos par-
tidos politicos? Pariidarios fo 
rara todos aquelles que depois 
de` haverem pro(lig:ilisado em 
dolorosas lucras civis o mais yÇ-
neroso do seu sangue e o me-
lhor da sua fazenda, metteram 
em seguida lionibros pesada 
tarefa de preparar os novos mol-
des a que tinha de su;-ìtar -sc' 

unta socied, rc•licalnlerite regei- 
sforina,la. E f,r, am os partidos. 
que pela suai união e (lisciplina 
poderam vencer tod(is qumitos 
altrictos e relutancias os iate- 
resses, os preconceitos e as tra-
dições levantaram' contra a nova 
idéa, liberal e economica. Na 
parlifha que entre elles se liou-
vesse de fazer não caberia, por 
certo, ao partido Progressista 
nem a parte menor nem a mais 
desvarliosa. 1{trrue ti 'rSte wns.-ii, 
o partido progressista ilitende` 
que em momento trio angustioso, 
coroo o actual, m=lis do que em 
qualquer outro, lhe cumpre af-
frmar• a sua vitalidade, por to-
dos quantos meios a lei faculta, 
especialmente peio eYereicio do 
mais importante dos dircitos po-
liticos, qual o de escolher os 
Seus re11r'L'5e►1tJnteS cm cór-tes. 

Comprehende, porém, (lua no es-
tado de -apinião _1110 Vânios atra-
vessando allr,uma cousa precisa 

direi ao paiz ºcerca da sua attià 
tule presente e ftltur•a. - R 

"Lio é d 4pnt,em, º rtido 
proressista, rièrn tão Louco con-

`e apenas um agrupa[-vento 
cn11•eclivo de homens publicoº. 
Ali çontrar•io, nascido entre nós, 
coo lá fóra, d'aquelia necess i-
dá!,  de melhorar e progredir 
cltw, trabalha as munirlões, incal-
nsq cm si o espirito de reforma,e 
protesto contra todos a quartos 
por in(iol(r, flal,ito, temperamen-
to on interesse repugna qualquer 
inI►OY çãn. Propugnar, pois, pe-
la el0cação grsd,lai e : ticcessrva 
(tas condições Moraes, politicas 
e econorincas do povo, tal houve 
de ser, e de f cto foi, o seu ideal. 
Por elle o velho partido popular 
f;?riu lucras sanguinolentas; !áltc 
foi o que inspirou o rprbo arden-
te dvs seu- ti i bunos; na realisa-
ção d'elle li (aram emcriins esta-
.distas. Não pr•eeisá, pois, o par-
tido progressista fazer, profissão 
de outra fé, ou lançar pregão de 
Vida no~a.Os VQ!bos, lioniados 
e àbrraes pilncil ,ios do soa cre. 
(10 Ihe bastam, e nada tem a in-
novar n'aquella austera e não 
apaó alia colripr•chcrisão do dever 
que foi timbre e glrria cios anti.-
-os caudillios da causa popular. 
Sede alguma cousa se ha mister 
é matiter, de, todo, simples, ho-
nesta, e d(,ciJi:lamente a mais 
pura tr:((li.c.ão do partido, e com 
cila a solidariedade politica e a 
rigorosa di•cipl.ina, pára qac. 
n'Utlla intima e liarmonlca con, 
munhão de crenças politica s, 
Selaln lodos a svi'v ir o paiz CO rr] 
a mesma fé nos principios e com 
eguil espirito d0 d}esinieresse, 
se as ( iocullstaricïas rodaram 
'lazer g11(' linfa ou outra Ce7. pa-

recrssc :Iflr-ousa(r•, uri) pouco, esta 
tradição, cun-,ue a.ffrmal=a, dc 
novo, c rï•stiluii -lli4 ti <•iuliga 

seve►i-lade. Seja essa i nossa . 
norma-- de proceder e não ;o con. 
tinu • rcinies di,llaniente as hon-
radas tl`62d1•tj•S (la alas tol,ulc;r 
dos pal-tiJos portug12,M, c(mn 
UFI-111108 1Yfúr Çai` as nossas fici-
ras 00(11 113u 11os gale tnrn pr'ecu-
rado de boa. fé, mas debalde, a 
r(ali.,ação das suas deinocraticas 
aspiraçWs era a,•rnparnentos efc-
nieros ou n'uln estcill afasta- _ 
niento. 

1+a' com esse, rrüPp)sito (1110 0 
parrti,lo prores:,ist;t (leve con- '• 
sorriu• -á nula cia .tlroxíilla ele-i-- 
ção. 'i'erà ilstir i, a —,Ida uri) (] os 
seus rlle<nbros cn+i;parido uru ver-
daffilro dever ci•, ico. miau vai o 
tempo ele molde para abstençõès 
ecrol tas. Quem não vota ti-ao tem 

per que neal de que se i1UC2Y rii . 
Abdicando dai sua comparticipa. 
ção ria escn'lia dos que hão-de 
represplitar• o` paii, r'enuneia ao 
dir'ito da alei, ciar e ainda mais 
ao do críticar a fornia por que . 
êllc s( admíniat:a c governa, 
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Disponha-se, pois, cada elei-
tor. a concorrer na proxima elei-
ção á urna, aflìrmando com o 
voto o seu amor á liberdade e o 
desejo de a vfr servida com a 
mais deSiilter, Ssada isenção. 011-

de houver uni sui Tragio que seja 
ha um elemonto, Se não de Itic-
ta, ao rilenos de protesto, e por 

isso a nenhum prôgressi-•la é li-
cito abandonar o posto em que a 
sorte o collocou e em (11w, o par-
tido o espera encontrar. 

(continua) 

SCIENTCIAS.E LETTRAS 
4. 

LITURGIA 

Havendo o costume de éon-
duzir os cadaveres ao cemitei-io, 
sem que primeiramente sejam 
levados a EÓrej i para ahi se effe-
ettiaro Responso ou a Absolvição 
funebre, poderá continuar•se 
um tal costume ou deverá ser 
considerado corno abuso ? 
A S. C. dos Ritos chama a 

um tal costume abuso e comi tal, 
o manda iliminar, e que se reco-
mece a observar as prescrip3ões 
do Ritual Romano: 

Rmuin Episcopwn Fo,lin -
nu..m essa cohortandum, til ind rc-
ctum abusurn ea qua praestet 
prudentia evellere curet, ac Ri-
tualis Romana praescriptiones 
instaurare ut, quoad fieri potest, 
Fideli.um codavera ad Erclesiam 
deferanttir pro exequiis celebrara 
dis. Die 21 Aprilis 1873. • 
E doutrina d'algnns rubri-

cistas, (e entre estes Antonelli 
de Reginine Ecelesiae Fpiscopa-
tis lib. L, cap. i7) que, se qual-
quer Sacerdote celebrar em boa 
fé com paramelovos ainda por 
benzer, podem os outros Sacer-
dotes d'ahi por diante celebrar 
com os mesmos, porque pela 
primeira celebração, feita em 
boa fé, ficaram estes sagrados ou 
benzidos: poderá seguir-se a 
opinião d'Antorelli ? 

Depois do decreto da-S. Con-
gregação de 31 d'agosto de 1867 
(Ad. VIII) já não pôde seguir-se 
uma tal opinião e no presente 
caso, teem os paramentos de 
benzer-se na forma do costume. 

Quando se faz a procissão do 
SS. Sacramento de manhã e no 
fim da mesma, tem de ficar ex. 
posto no thorono o Mesmo, de-

FOLHETIM 

VM VNHO 

Os sonhos sãoa imagem da vida 
P. ANT'OMO VIEIRA. 

verá (►'este caso, ommittir-se a 
benção com o SS. Sacramento ou 
dar-se só;nente gnarido se fizer a 
Repnsição ? 
A S. C. dos Ritos respondeu 

a uma pergunta similltante pelas 
palavras seguint( s: Post Pro-

Cessi0nem ssrnt sacramenta. Ciem 

eodem danda est Benedictin: 
hatic enim rittís e.xposcit. Die 27 
Juilii 1868 Ad. II. — D:í-sc sem-
pre a Benção no fiai da Procis-
são, ainda mCstno qae o SS. Sa-
cramento haja de ticar exposto. 

Não sendo permiltiilo levar 
as sagradas Imagens debaixo do 
pallio, e havendo costume iinme-
morial de levar tlepo'is ('estas o 
mesmo pallio, poderá ( 1111 tal 
costume conservar-se 1 
A S. C. respondeu a esta 

pergunta pela forma seguinte: 
Murem praefatum tolerarº passe. 
Die ZO Fehruarli 1868. 

Qual será a rasão, porque o 
Calendario manda corrigir no 
(fia 16, o Posteomtnrtnto. (e no 
dia 20 a Oração) concluindo-se 
o mesmo Bine vore ejusdem ? 
E porque a palavra Spiritum, 

que s encontra no principio do 
Postcornmunio da missa de S. 
João Nepumoceno e r,a Oração 
de S. I3ernardino, não se refere 
a terceira pessoa (Ia SS. Trinda-
(1e e por isso não deve juntar-se 
na conclusão desta Oração a pa-
lavra ejusde.kI. 
O mesmo se deve dizer dal 

palavra spiritus, que s'encon= 
tra nas Orações de S. Julião, S. 
Fiel de Sigmaringue, S. Jerony-
mo Emiliano, St.' Joanna Fran-
cisca de Chantal, S. Camillo de 
Lellis e das Vesperas da quarta-
feira fila segunda semana da 
Quaresma, porque ' tambeixi, se_ 
não refere a terceira pessoa da 
SS. Trindade. 

Assim o declarou a S. C. dos 
Ritos em 12 de novembro de 
1831 e 7 de dezembro de 18U1. 

Quando a oração se dirigir a 
Deus Padre,  conclue- se por es-
tas palavras: Per Dominum; se 
a Deus Filho diz-se Qui vivas et 
regnas, se no principio da Ora-
ção se mencionar o Filho, diz-se 
Qui tecuin vivit, se se fizer men-
ção do Espiríto Santo conclue-se 
a Oração peias palavras; iu uni-
tate ejusdern Spiritus Sancti 
Deus: o que se contém nos ver-
sos seguintes. 

Per•Dominum, dicas si Pairem, 
Presbyter, ores: 

I 
E' noite, e noite tempestuosa; a 

chuva cáe em torrentes, o vento 
sibilando açouta as janellas das ha-
bitações, o ribombar do trovão 
similha descargas d'artilheria, os 
relampaáos fuzilando nas trevas 
incendeiam o espaço, arrancando 
gritos de terror ao atrevido tran-
•eunte que rapidamente se dirigo 
ao seu domicilio l Sem saber como 
achei-me n'uma pobre mansarda 1 
0 sere aspecto era o mais misera-
vel possivel; as táboàs do soallib, 
velhas e desconjunetadas, apresen-
tavam largas fendas por onde pe-
neirava o vento com grande inten-

,,idade; .s paredes denegridas, e 
que há largos annos não viajai cal 
sobre si, apresentavam completa 
ruina: a mobília desta miseravel 
casa constava apenas do uma tòsca 
meza de pinho, (sobre a qual se 
via uma vella de sebo allumiando 
este triste recinto, um prato ordi-
narío e uma coiher de madeira); 
uma cadeira velha a que restavam 
apenas Ires pes, e um humilde ca-' 
tre com uma esfarrapada enxerga 
d'onde em vazios togares se esca-
pava já a pouca palha que lhe res-
tava 1 Emfim, tudo denotava mise-
ria. 

II 
Aliseria 1 quadro horrível que se 

antepõe todos os dias a nossos 
olhos ! theatro onde se represen-
tam a cada momento as scenas 
mais lúgubres o tristes que se po-
de imaginar 1 

Essas scenas constantemente as 
vemos, quer de uma, quer doutra 
maneira: ora se nos apresenta o 

Si Cristum memores, Per cun. 
riem dicere Bebes; 

Si Ìoqueris Christo, Qui vinis, 
scire memento; 

Qui tecunl, si sit collectae fi-
I]IS 

Si meniot•es Flamen, ejusdem 
dic prope linern. 

P. Fernandes. 

L. AÍNI SQUEIRO 

0 damasco ( lilfere principal-
n]t,ute rlo pec,ego em ter o care-
ço liso, en1,11v11110 o (' este ulti 
I1]o é càb• l-10 ( fie regnc, flue pa-
recem abS•rios aro buril. 
A carne do demasco e firme 

e mrn is fsutnmarenta, mas Iï]'tl, 

doce e mais fie áda que o pecego. 
0 darnas,lui,ìro dá-s0 bm civ 

qualquer ter reno. com tanto qw, 
não seja tr]uito hurnú, ; cria- s., 
(fie serninte. Os estrumes veg( - 
tacs sio guasi os unicos que Ihe 
convem. 

Enxerta-se de borbulha no 
outono em anien(loeira e ás vo-
zes sobre dam•is(lueii'o bravo. Ao 
tim de tres annos já tem força 
pata tomar novidade. 

Os dama,giteiros soltos , dão 
Muito n]elho.r eructo que os de 
latada: suas flores temporãs te 
nlem as'geadas e é preciso ter 
o maior cuidado de as ab,-igar. 

Distinguem-se diflererltes cas-
tas de datmascoZ, entre as quatcs 
a niais estimada é indisputavel-
mente o alperche; este finar) é 
maior que os outros e um tanto 
achata(lo dos lados, o de arvore 
solta é delicioso, tem a casca um 
pouco aspera, muito corada, a 
carne d'urn amarello averm(1ha-
(Io ou alaranjado, muito stu]]ms-
renta e de sabor excellente. 

ICEREIJEIRA 

Distinguem-se quatro especies 
priucipaes deste gereno de frue-
to, as quaesi em consequencia 
da cultura tem dado origem a 
mais de sessenta variedades dif-
ferentes.Y 

As cereijeiras propriamente 
ditas teto o Eructo em fôrma de 
coração; as ordinárias tem a 
carne molle, succosa e saceha-
rina; as de sacco estalam na boc-
ca, tem a carne firme o n'elfa 
dessiminadas varias fibras. 

A gingeira tem o Eructo ar-
r0douda(io, • coni sua ponta de 
azeuu, suas principaes caslaQ 
são a- gatlega e a pirra fel. 

hrn Ni— is deix ,)III-11!IS sec: r 
sobro a ai vorr; é" bua per:: (Ince 
e palra se fazer certo licor, a ( 1110 
se da o noille dC ratulïu. 

velho e andrajoso mendigo coberto 
de cãs, arrimado a um nodoso 
bordão, implorando á porta d'um 
templo a caridade dos que pas-
sam; ora, a triste viuva n'uma des-
confortavel agua-furtada, tremendo 
de fome e frio, trabalha durante 
uma longa noite de inverno, para 
ao outro dia ter um bocado de 
pão com que se alimentar ! 
E quantas ! agruras e fadigas não 

lhe custa esse pão! E►nquanto tan-
tos outros passam n'este mundo 
no turbilhão dos prazeres, recos-
tados em amplos fauteuils, apre-
ciando deliciosos manjares, cober-
tos do vistosas e ricas vestes apro-
priadâs ás estações, gastando rios 
de dinheiro em simples caprichos, 
levando floras esquecidas na em-
briaguez dos banquetes—o inno-
cente e triste orphão, descalço, 
descoberto e sujo, tiritando de frio, 
apertado pela fome, caminha pelas 
ruas enl3o;eadas e sujas, dirigin-
do os olhos para as janellas das 

DU À DIk 

Fazem atines : 

11 je -a m: nina Latira Furtado 

Amanha -a exii).a Sr.a D. Erues-
tin.+ lt(b,++ru Pereira iandeira. 
•/ Dtaj 2'r —o sr. J,iaquitu José 
:71:i(•il el. 

[)ia `? í—a exin.1sr.4 D. Maria 
Amélia da Gtinha Valho Pinto Rosa 
e-o Sr, E:n1 o Pinto Rosa. 

F.in cnnsequ.eia de se achar 
m+,lhor sua exima mãe, já re,,t-(,s-
sou a esta villa u si tenente Cu-
nba Val'rr, p;•rtiud.lante-Il„alem 
para Turres \uvas a visitar sua 
exul. a bala. 

Ri tirou para anua do Castello, 
a exlrl.a sr.R D. Lucia de Suusa 
Pereira. 

-1--
Cstiver•crli em Viaona do Gas-

t.1lo, o., srs. dr. Joaquim Duarte 
Pàu,1i-ao d,) VA;e, mioel Pereira 
Leite de Carval+o, Luiz Monteiro 
finto (lato, Luiz Ferraz, Placi_íu 
t am"il i e Malta.1 J,rsé de SoUZa, 
K em Punte do Lima, o sr. dr. 
Luiz (Novaes. 

P.(rtiu para as caldas de Vizella 
cora sua exm.a esposa, u sr. José 
de Nessa e Menezes. 

Vimos entre nó o sr. I:;nacio 
('Azevedo, capitão d'en(renheria. 

-I-
C,)ntinoz -melhorando de saude 

o nosso presado amigo, 3r. conego 
JSão B;lptísta da Silva. Aluito es-
ti1113mos. 

-f-
Estece algum tempo doente, 

achando-se ja quasi restabelecida, 
a exm., esposa do sr. Antonio Go-
mes da Cunha Guimarãas, digno 
vereador municipal e um dos pro-
prietarios da fabrica de ceramica 
desta villa. 

Está n'esta villa, hospedado em 
casa do sr. dr. Manoel Nunes da 
Silva, digno delegado da comarca, 
seu primo, o sr. A. Nunes da Sil-
va, distincto cavalheirò residente 
em Lisboa. 

Já se acha entre  nós o nosso 
estimavel p:(tricio, o sr. dr. Jose 
Bolle7a, digno eirurgiíio-aju(l;lnte 
d'artilheria ri., 3, colocado ulti-
mamente,corno -addido, em serviço 

confurtaveis habitações onde sóa o 
ruido das festas, volvendo-os etfi 
seguida ao ceo, derramando abun-
dantes lagrimas -que lhe sulcam as 
pallidas e cavadas faces, até que o 
somoo o domine, indo por fim 
estirar-se ao limiar de qualquer 
porta ou sob a alpendrãda de ai-
gum templo, contando mais um 
dia de a(nargura ,aos que pouco a 
pouco Ilie vão dimínuindo a exis-
tencia, esperando no outro dia al-
guri linitivo á fome que o domina 

Eis os tristes suceessos deste 
horrivei fl'agello t 

Alas voltemos á nossa historia. 
III 

Quem era o habitante daquelle 
tão triste aposento ? 
Um velho octogenarió agonisava 

sobre a miseravel enxerga; as cãs 
que lhe cobriam a cabeça e a barba 
branca que lhe emmoldurava o pai-
iid,) rosto, e que lhe chegava ao 11 
peito, dava-il)e• uni ar d.e auctori-
dada e respeito; os oli)os catlçados 

no 2.° -batalliio d'infanteria n.° 20. 
Bem vindo seja.. 

TIV'nIOs o gt to (le ver entre 
no: n sr. vi,conde de Paços do 
Ne•per•eira (Ju,ìo). 

DELA SEMANA 

•c°ap•,g•E^•••••ra — 1\,r prl(neira 
pagina dámos hoje co wn o á pu-
blic:ição do manifesto dirigido Qm 
circular aos respectivús centros 
pela comtnissao executiva tf,,j par-' 
tido progressista. 

E' uni documento importantis- 
suou que torna bem patente agran-
deza de, pr'incipio3, :1 provada lìni-

dativ,- e a n,+tavel`isença,), ilm`gtre 
o pm tid,r 1ai nol)re' e _ patriati :l-
mente sere o paiz o as institui-
çoes, con enatado na. sua bandeira 
aquede lemina superior, sr o;do 
por Prissos, Lnulé, Sá da Batidei-
ra, Bispo de Vizeu e Braamcamp, 
e tine desde sempre traçou ao 
parti(,+ pr:r=ressista a pratica 
de ww1 política austera, li-
beral e econorizicrt. Esta circular é 
assignada pela nobre, chefe do par-
tido sr. José Luciano de Castro e 
pelos 5,cretarios dal conimi,são 
executiva, Francisco Barrão e Fre-
derico Ri+,sano Garcia, ministros 
d'estado honórarios. 

Vesteja,ç as N. 
param-,e n'esta vi!1 i grandes fase- 
1,1s para os lias 23, 2'r e 25 de 
juoho proxitl],+, em honra d!) San-
to Pere;tirsor. 

Por j.i recebermos hontern mui-
to tarde o programrna que nos foi 
enviado só no proximo numero 
lhe podere(nos dar publicidade. 
A commissão respectiva esforça-

se por tornar estas festas uma das 
primeira do Minho, e, felizmente, 
seus desejos vão-se convertendu-
em realidade; p lis já no armo an-
terior foi a Barcellos que aflluiram 
mais forasteiros por tat,'.occasião. 

Este anuo, • porém, espera-se 
muits maior numero de visitantes 
visto que nos mesmos festejos to-
cará mais uma batida marcial do 
que nos annos transactos, a illu-
minação e o fogo d'artificir) serão 
em maior escala, e tildo mais será 
cunsideravchnenle atirinentado. 

Jl icica nç> atra I•—Toffa 
hoje á noite, no jardim publico, a 
banda dos Bombeiros Voluntarios, 
desde as 7'e meia ás 9 e meia ho-
ras. Executará o seguinte 

PROGRAM.1NÀ 
f'as'doublu- Sé"1i-tuna. 
Syrnphonit,--Lonibaidas. 
Mazui k=T.ieresita. 
Cavatine—Asna Bolena. 
Aria e cavatina Trovador. 
AValsa—El Ambienta 
Fantasia—La fille dé M.°'' An-

got. 
WAcro—La Granaditte. 

1 

e de fraco brílho eram cereaJos 
por dois circutos azulados que de-
notavam desgostos e privações; 'do 
peito oppresso e fraco saiam-llie a 
espaços fracos gemidos,- e prolon-
gados ais, que denotavam a 1 Era= 
queza das forças vitaes; e as mãos 
tremulas apertavam um pequerlo 
crucifixo que de vez em quando 
levava aos lábios descorados 
A coinmoção foi tal em tuim, 

que esquecendo o ruido da tem-
pestade, parei extatico a contem-
plar o rosto do veneravel ancião. 

Havia decorrido um pequeno 
lapso, ouvi-Ihe pronunciar estas 
palavras com debil voz. 

«Que horrivei noite, roeu Deus t 
Qúantos como eu se verão.a esta 
hora `sem pão e ainda, mais` sem 
abrigo ? t 0 que tem sido para 
mim o mundo? Uni valle de lagri-
almas em que sempre tenho penado 1 
De !rue nie serve a vida ? Já vellio 
nao posto, (lar nm passei, a implo-
rar uma, esmola... as ].eri1,3, re. 
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Grande eIcí-

torni—:ì commissão ericarrega-' 
da de dirimi Os.trabalhos eleito-
raos (lu partido pro(,ros ista ó com-
posta, como j.i ha dias se disse, 
sórnente de individiios residentos 
em Lisboa. Fazem parto d'ella os 
segu(ntes (• a•altteìrus: 

J.tsé Lurian0 de Castro. B..u-ros 
Gomes, Edoardo Coelha, Augusto 
José da (.unha, Fi,m)zini, José Joa-
quitti de l.•stro, Francisco Beirão, 
Ressano G)rcia, conde ele CastrO, 
Francisco Mattoso, marquez de Po-
•rriares, conde de Restetlo, fìernari-
du Pulha, Pereira de 1liranda. José, 
luar ia d'Alpoiui, José Band,,ira, 
lavino de Brito, Francisco José 
\iacl)ado, visconde de ;1lelicio, dr. 

conde de S. Januario, An-' 
elmo d1Xndrade, Barhusa de Ma-

galh=ies. Curro se vé- é composta 
,dos antigos tiiiniàti•os do partido, 
(de pares, deputa"dos' ë jornalistas. 

Esta commissão dividir-se-á eni 
secçües, a que- corresponderá urna 
-determinida icircunsr.ripção. Cada 
uma destas secçõs corresponder-
se-3 com os centros da provincia 
e cota os correl-gionarios mal--, in` 
Jlu,,ntes das localidades, podendo 
aggregar as pessoas de et jo aiixi-

iio careça quer residam em Lisboa 
quer fóra da capital. 
Novo jornal—C im este"ti-

tulo « Vida Nova» corneçoil a pu-
blicar-se em Viarina do ) CàstAlo, 
Irais um periodico.politico, noti' 
cioso e fìtterario. 

Diz que não está Bliado Weste 
ou ti'aquelle partido, pertence á 
eschola d'aquelles que ditem ser 
chegado o rnomeiito do se sacrifi-
car nas aras sarrosantas da Patria 
-as imbiçõ.)s o os interesses. 

Comprimentamos o novo c(tt'ena 
-e dasejainos-lho muita prosperida-
d e. 
è,leençrn—foram concedidos 

GO dias do licença ao sr, Antonio 
Ca-,,imiro Alves Monteiro, escrivão 
-e tabelh5o do juizo de direito d'es-
ta comarca. 

A> nIst14—Diz-se que no in-
.__tuito de, couimomorar- a recepção 

da Roza de Ouro, Sua Magestada 
ara intia supplicará a el-rei amnistia 
:para os deportados, pela revolta 
de 31 de janei►o,Parece que el-rei 
vae convocar para isso o conselh ) 
•de Estado. ' 
conselho de guerra `— 

Foi ante- honrem julgado no tribu-
nal militar o dr. Antonio Claro, 
imp!ic•ado nos acontecimentos de 
31 de janeiro, que se havia exilado 
por sugge-cães de amigos seus e 
que ultt(Ilameiite Se apresentou 
voluntariamente no Porto liara se 
jul; ar da sua responsabilidade. 
0 tribunal liou a absolvição ao 

reo, sendo este muito comprimen-
lado. 
>rncfla— Durante o mrz de 

março fora,-n mortas no estado da 
India.136 cobras, sendo 7 avibo-
ra)s,o 56 calcatifas» e 71 de « cá-
péllon. Tambem foram [Hortos 3 
tigres dai espécie « bibio». 

ousam-se... os joelhos tremem-
mel Quarilô melhor não seria Deus 
já ter-me chamado para Si?» 
A voz atfos;ou-se-lho na gargan-

ta e de seus olhos deslizaram duas 
lagrimas que lhe sulcaram as fa-
ces, indo morrer na alva barba. 

Ia dar ❑m passo para soccorer 
o'pobre velho, quando ouvi, uns 
leves passos, e vi a porta abr ír-se 
vagarosamente: desejando saber 
quem era, oecultei-me n'um .anguto 

escuro, resolvido a observar o que 
alta se passasse. 

IV ' 
Entrou tim'a fôrma branca; a 

luz da vella observei-lhe o rôsto, 
era uma mulher, ou fiara melhor 
dizer um ápjo, os cabellos finos -o 
zbu ndantes ócahiam-ihe soltos s 
bre os tiombros, os olhos miiro-
sos revelavam a modestia, da fron-
te irradiava-lhe um tal brilho que 
fazia julgar um ente bemaventura-
do, as formas mimosas do corpo 
fi:)xivel ad.vinhavarn-se sob o_finis-'a•ao foi do principio do mundo 

Os N~Ies—t;' e-,te o titu-
lo de uni novo volume de liricas 
do insigne poeta do « D. João» e 
da « Velliice do !'adro Eterno». 

I;' editado pelo sr. João Baplis-
td Durninguos, livrt;iro e negociari-
te minto conceituado, de Vianna 
do G1•lCllo. Damos annuncio na 
secção respectiva. 

ey1t,-r1a1 ta® a1arditiu—N't1m' 
almoço qit. houve ha dias em Pos-
tsdau), em seguida ao exercicio-
do regimento 1 d'infanteria da 
guarda, para que liaviam sido 
convidados os addidos militaras 
estrangeiros o a que assistiu o im-
perador Gtiilherine, este fez um 
brindo espetai-)1 ao addido portu-
guez, o l;r. tenente coronel Cypria-
uo Jardim. 

Unia nota curiosa:—este almnço 
fui rigorosamente da tabella offi-
cial, porque o imperador nãa quer 
que se, m•)dífiquo a lista das re-
feições militares, embora eile se 
ache presente, porque é alli um 
official conto outro qualquer, 

CO;estou de croqueltes de camas, 
carne assada, arroz doce e queijo 
com pão de munição. 
Direitos clre poa•,ta9enl 

—No dia 10 de junho proximu 
vão ser postos em praça os rendi-
mentos dos direitos de portagem 
das pontos de Arnoso, Barradas, 
Telõe,s e Sellorios, do.districio de 
Braga, com as mesmas condições 
dos contractos anteriores o peran-
te' as repartições de fizenda res-
pèctir-as.  _ 
A de Sellnrios que pertence a 

este concélho já ha muito que de-
veria-ser de livre transito. 

Iseançáo do serviço uai-
1it:ir—Segundb noticia cA 01-
d,. m» os Prelados do reino vã:) 
pedir, em vista lia falta de padres, 
que os alumnos dos serninarios lia-
-bihtados sorti ocurso ecelesiastico 
e queiram seguir o « sacerdocio, 
fiquem  isentos do serviço militar. 

Comfirleto aeademieo —0 
sr. ministro do reino para pôr ter-
mo á questão academica inventou 
um decreto- tão justo e sensato 
que despertou uma grande indigna-
ção da parte de quasi toda a im-
prensa do paiz, sendo geralmente 
considerado, como uma medida 
voxatoria e uma instigação á tnen-
tira, ao rebaixamento dos brios e 
t(yenerosos sentimentos que são o 
tiu)b re dos novos ainda não 
eivados do egoismo, da cobardia 
o do aviltamento de caracter. 

ÀYNUNCIOS 
AGRADECI MENTU 

0 abaixo assignado, quasi res-
tabelecido do grave incommodo 
que o postrou no leito por espaço 
de dois metes na impossibilidado 
de agrades er pessoalmente a todos 
os seus amigos que durante aquel-

cimo roupão de selim branco, e 
a; alvas e dAicadas mãos sustenta-
vam um volumoso embrulho. 

Entrou a passos lentos, dirigiu-
se á meza e depois de ter posto 
sobre oiti o pacote *que trazia, cri-
e âminh(iu-se para o leito, indo 
depositir um beijo rias faces do po-
bre e,nrei•mo. 
0 velho abriu os olh,)s, e avis-

tando a formosa donzella, disse: 
' « B3m 'vinda sejaes, sois vós a 

unirá' pessoa a quem devo estes 
fracos, dias de existencia; tendes 
sido vós o meu unico amparo, o 
unico lenitivo as fininhas amargu-
ras ! semi vós já teria morrido l sem 
o vosso auxilio teria perecido á 
fome ! Ai 1» 

Após lima bravo paina prose-
guiu: 

«Quando fara Deus a boncl-ide 
de me chamar para si?» 

Então a donzella respondeu-lhe: 
«Da que serve agonisar-vos? 

te período, e. depois na convales-
cença, o visitaram e procuraram 
saber (to seu estado, vem, por este 
meio testemunhar a todas o seu 
eterno reconhocimeuto. 

Aos distinctos clinicos os exm. 05 
srs. drs. José Joaquim Dum-te 
Paltlint) e Antonio Miguel da Cos-
ta Alma;ida Forraz, deve o signata-
rio a sua víla, tal foi •o desvello e 
alta profïciencia com que lograram 
vencer a gravidade da doença; e se 
aqui menciona os seus nomes não 
é com o fim de os tornar conheci-
dos na sua carreira de medicos 
distinctos, mas sim para testemu-
nhar a ss. exc."iima divida do gra-
tidão vordadeiramenta impagavel. 
A todos, pois, por tantas e tão 

penhorantes atteuções e finesas pro-
testa o sign•itario a sua mais pro-
funda e indelével gratidão. 
Q tinta do Rato, 18 de maio d,} 

1891. (228) 
Luiz da Conceiç5o Velloso de 

Miranda Pereira e 11aUo.  
Girtorio do 1.° offitaio. 
Af3IIEMATAÇÃO 

(j..a praça— I.& publica çaq) 
N,) dia 19 de junho proximu 

facturo, ás 11 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial d'esta 
comarca, por deliberação do, con-
selho de familia no inventario a 
que se procede por fallecimento 
de João José de Souza, lo Gimpo 
de D. Luíz, d'esta villa, e em que 
é investariante a viuva Atina J.ja-
quina Duarte, tem de proceder-se 
a arrematação do único predio do 
casal, deseripto no dito inventario, 
abaixo inencionad:), por valor su-
perior ao da avaliação, para com o 
seu producto ser pago o passivo 
desciiptu e arprovado; com decla-
ração de. quea praça que f)r oílo-
recida é livre paira a herança de 
coutrib_uição de registro e qual luer 
outra despesa, quo tudo fica do 
conta do arrematante. 

RAIZ ALLUDIAL 
N'esta vida. no Campo de 1). 

Luiz, (antigo Campo das Touros) 
Uma morada de catas torres, com 
sal i, quartos, cozinha. loja, curtes 
e mais commodos, e n•is trazearas 
um terreiro com u na 1 ita, quintal 
com arvores avidadas e de mais 
frustas, póço com pia ou tanque 
de pedra, sujeito ao direito uso e 
posse que tem ,Maria do Roz)rii-t 
Duarte, solteira desta mesma vida. 
cunhada do fallecido, em -metade 
do póçn, na agua do mesmo pô,n 
pàra seu uso domestico, e na de 
lavar na pia ou tanque que se 
acha junto do referido póç0; en-
tra em praça com dedução deste 
onus, em 1:35Q9G0 reis. Pelo 
pro ,ente ficam citados 'todos os 
credores para assistirem á arrema-
tação e deduzirem no inventario o 
seu direito. 

Barcellos, 19 do maio de 1892. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de direito d.° substituto, 
Barroso de Mattos. 
0 escriv5n, 

João Botelho da Silva Girdoso.(727) 

geral condemnação do h )mam es-
tar exposto ao trab3lho e a.) sor-
frimeato? Por ventura não soffreu 
Deus lambem tantos mart}=rios pa-
ra nos remir ? Tudo . quanto ellt) 
faz é por bem, devemo-nos resi-
gnar com a surte, na 'firme'espè-
rança de que se u'este-.mundo te-. 
trios a vida amargurada, no ou-
tro goza.1remos a presença do Eter-
no e um paraizo de dtaicias 1 D 
vernos nós iles•,j,rr i morte ? Nato. 
Deus qtw nos deu a vida, bcri 
sabe quando deve terminar os 
nossos dias, isso é offendel -o, pois 
não nos contentamos com a sua 
divina vontade. 
0 ancíã) retorquiu: 
(iSita, é verdade o que d,zt)is. 

as vossas pilavras dão-me consolo, 
e fazem-ma voltar i1 vida; quero 
quer que sejaes, I)cus vos dê a 
felicidade de que só os anjos s5o 
digno.» 

E113, sem dar importancia a es-
tas pala tras, e dest•lanchando 0 

ARREMATAÇÃO 

NO di 1 23 do corrente meì 
de maio, por 11 horas da ma-
aha; no trib,mial judicial desta 
comarca, tem de entratr em ar-
rematação os.b•ns penhorados 
anS executados Antonio Lou-

reiro e iA3ulher, da Pouza, na 
execução que Ihe move- i)omin-
9Os José Lºúreiro, cla' mesma ; 
e são-Casas` terreas cora, seus 
c0111MOdOs e pequenas lojas e 
junto terra lavradia COM arvores 
de vinho e poça, no togar Elos 
Penedos, na . Pouza, avaliada 
abatido o foro de 3,,373 i, de 
rueado que paga a Antonio Lo-
pes Corrêa, cia mesma fregue.- 
zia., em 240:770 reis, 

Por este são .citados torsos os 
credores cios executados para 
assistirem á arten3ataçito e mais 
termos do processo. 

Barcellos,-6 do maio de 1802. 
Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito; 1.° substituto; 
Barroso de •djittrs. 

0 escrivão ajatlantn do 5.° 
OÌÌ1Ciº, 

Proncisco d'Àssis lV uraues 
d'Azevedo. (226) 2 

Cartorio ido 1.° officio. . 

EDITAS DE 30 DIAS 
L.' publicação. - 

Pelo juizo de direito desta 
comarca de Barcellos, e car-
tório do 1.° ofiicio, Cardoso, 
correm editos ide 30 dias a 
citar tordos os credores e lega-

desconhecidos eu domi-
ciliados, fera tia ' cornzrca, e 
bera assim o . credor-senhorio 
conselheiro José irdalheiro Rei-
mã0, tio Viatin,i ido Ca-teilo, 

1 )ara assistirelii aos termos d0 

inventario entre maiores a que 
se procede, por fallee,imet)to 
tia José Antonio dei Silva, ca-
sado, do lá-ar d'Amorim,- da 
freguezia do AI)bade ido Neíva,-
e em que inventariante a viu-
va Anna Joaquina, ido mesmo 
lonar e freguzia, deduzindo no 
mesmo inventario os seus di-
reitos, sob penar de revelia e 
sem pr ejuiso ido seu regular an-
(l:ltllent(i, - ; 

Barce11%.. 7 tio macio de, 1892. 
Cr 11 lneì CYgletirl ì0, 

0 juiz de direito 1.° substituto, 
Barroso de 711,`litos. 

0 CSCrlvão, (`)25 

.leão Boteffio-da sitva Ctlydoso. 

i 
embrulho, foi hnscar` a (,adeira, 
fque encost-)❑ T -ao pt')brc catre, e 
pondo'sobré Vll.i àlgnns alimentos 
volveu a dizer: 

«N,iquelio ombrulho,'allï tendes 
roupa branca, ais :imito para tios 
(lias o aigum diniwiro para "as-t)ri-
tn+iras" neceaida(ïes.:• 
0 enfermo leiantoli n COMo-so-

bro os cotove,110% e sentantlo-se lia 
carpa, apOderuu-3c-ih de uni-t- da 
in-aos, e cobrindo-lh'a de beijos e 
lagrimas (] egt'at)d:)o, ref)atlndt) va-
rias vezes: 

«Obrigado meu Dulìs, mil vezes 
obrigado anjo saivador, oxalá o 
Mlissinio te dê a fc'd;cid ido de 
que és digna 1 
A joven terininnia por dizer` 
«Agora que j,í lem o mais t)e-

ca.;sario, vou a rr, ; is algumas par-
tes lovar oz socc.)rros de gira tan-
tos note sitái)i.0 E en;ai.:inh()ti-st 
para a porta. 

V 
Eu entao surtido do hú,ar- e:n 

.fio dita 22 do corrente rrez 
(de 111x10, por 1102'as da eia+ 

áhã; no tribunal judicial, desta, 
comarca, tens de elitrár em ar,. 
remata, to os bens penhorados 
ao executado José Joaquim Fer-
ilanfjes, viuvo,d'El ncºusados, na 
execução que -lhe move o Banco 
de Barcellos, é são 

Maiz a1204i4 
ido logar da Torre Velha, em 

li•nC0 11•adºs, duas rnoraidas de 
casas torres e. junt,) eirado de 
lavradio com. atua de lima e 
reila, avaliá(jo em 2.60:000 reis, 
i .o -mësmo lotar e frec uezia, a 
leira de --Traz dos Eidos » pro-
ximo elo eirado de afiaria Bor-
res, aralia(,ta erre 9:00) reis. No 
rPC'Sm0'lo;ar e freguezia ao sul 
do eirado, a leira de traz14o 
eirado, de micto e carvalhos, 
avaliada em : 2:000 reis. No 
monte d'Airó e sitio da lente de 
€'edra uma leira de mano com 
carvalhos, avaliada em 62;500 
reis. NO mesmo monte d'.1iró 
e sitio da Carvalheira, lima leira 
de ln fito core, alguns carvalhos, 
avaliatlai em, 85:000 reis. No 
mesmo monte d'Airó e silio do 
Pe_ileb d.; l0ico,' uma feire de 
mano com alt;tlns carvalhos, 
avaliada em 30:0(10 reis, No 
mesmo monte tl'Ai.ió,, lintites 
de Baisiuço, e silio da l staqul-
nha, -ama leira cie matto seiva, 
avaliada em 85:00£3 reis. No 
lo-ar ria Toi re Velha, em En-
cni!13c1os, o t.:rmllo da Bouça, 
de izvral(iio e maltto, avaliado em 
800:000 reis. No n)esino locar 
e fre2;ut tia, a leira de Oibrai-
teiro de lavrat3io, arahado em 
60:000 reis. INo mesino lagar e 
lr'n;Cl•`'LI t, a letra (1 C) GibralteErCs, 
tle lavradio e malfo formaria em 
balcúcs,, avaliada ; eil, 70:000 
ì'eis. Na ire ucrià dè •!$ artim, 
1oga►r da Cri17., o Gimpo do Topo, 
de lavradio dividido em balcúes, 
avaliado em 133:0-00 reis. 

Pof' este, são citados todos os 
ci-Udores ido executado, para as-
s1slir'em á arrematação e mais 
terraºs (10 proCesso. 

Barcoll=)s, 29- d'al;ri, de 1`;3?, 
•'l;ri qut•i rt ex:il:ç•io, 

f 

0 fi1iZ de direito i.° SubstiIuIo, 

- 13!arroso de iluatos, 
O esc'rivã0 ziju ( ante d0 5.° 

(?fútil), 2-4• 

rir rc,'sco d,.r18s is t3lurques 
eu, edo. 

que e•tava e Viris:t:lt).=lge 

« ulli,r•, 1lljt),. visam  ori n qno 
és, pára, Ci-'tt'rrntí', diz o o teu 

nome, 1) ) rquo i>t•us faze^do-m e 
t tida ',% ienitinlia da tua genero-
.sidade, n5) (juer (.j(iv u too nome 

ts volvendo os olhos ad doente 
disse 1 te. 

«()ri eir °::y tu (ltcr(tI)ito ancião 
tjt)8 :tartt0 t'ns tt)ftrtti^l.?ï 

1•lil: fita[+tio-trio, rt•sl)òndeu-riso 
coles voa ingibre tine ech0otl .Em 
mel! cora(,'.a;1: -«;1 ztttisrrLN,»•, 

«E tis (luein és d ice .•i na;2r 
que tã(> t)t!m _sobas ai.tr.ir'os'des-

Ellat uIhan•10 {paira tifo e on ir0 

la=1u, sortiu receianrJn a olivissetrs, 
e altprosirlia:i(lu-xhf ilt? rnitii, •disse-
[Iií; C.,)17l 1'it3 lati flrbtl, .)?):.t)U1idí}, 

que roais parecia r=iu . •pr••- —«:)i 

JJSL J(J<'>4L'J:.; áQ1ry"AL9i•S Ji3:itUR, 



22 de maio dg 1892 G CONIt1ERCI ,) lio;ilE l3li;j,d.OS 

GUIA lUXILIA3R 
PARA AS 

V1AGK•S DE'EXGURSAO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 

revista pelo engenheiro 

F. PERFEITO DE I GÁÁLIIÃES 
Preço 50 reis. 

Propriedade de Guillard, Aillaud e C.a, 242, Rua Áurea, í. -, 
Lisboa. 

DE 
Definição de Desenho e Geometria Synthetica 

para uso dos alumnos das escolas elementares e de admíssão aos lyceas 
coordenadas por 

% v::éa a v:"R 0 
Professor primario official em Braga—Preço 70 reis. 

Livraria Escolar de Forte e C.a--56, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Poesias lyricas de GUERRA J1•NQUIRO 

Um elegante volume nitidamente impresso em magnifico papel de 
linho. 

A' venda no 1.° de junho—Livrara Progresso de J. B. Domingues 
Vianna do Castello. 

ARITIIIIBTICA EMIENT,Ili 

EXPLICAÇÃO DAS QUATRO OPERACÕES 

E DO 

SYSTEMA M1,iTRICO DECi 1IAL 
AO ALCANCE DOS 

AMINOS DAS ESCOLAS ELEMENTARES 
Çom 600 exercicios e problemas sobre as quatro operações 

e systema• metrico 

1'QR ••- 
GuAlhersue José da %alva 

Professor official de Valença 
E 

Premiado na Exposição ' Pedagogica do Porto 
COM 0 

= 2.a EDICAO 

Preço, brochado 200 reis— Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.a- 56, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

EMPREZA EDITORA DO «RECREIO 
DEPOSITO—RUA DO DIARIO DE NOTICIAS, 93—ADIMINISTRÇÃO 

E TYPOGRAPHIA—RUA DA BARROCA, 109—LISBOA 

QRLOS SERTORIO 
1\•4• 

-1u11 A IBX M A. 1 A 
DA 

Santa e Real Casa :ia •?1-ser icor cl ia 
DE 

31 

CAMPO DA £'FMA—LDIFIC'IO DO IIO,S1:1MIL 

DIItFC1'0[ —_Avelino A.yres Driarte 
I'lt!;rutacerdico de 1.2 classe pela Unier rsidade de Coinibra 

Vanado sustimento de fundas ïU, ., I;;aEi<<s, meias ela, -e, 
susprnsorios, mamadeiras, tlrermnmos, cie. 

Grande collecção de prorluctos ci,inticos, especialidades 

pharmaceutica c aguasmedicin.ies nacionar•s c estrangeiras. ( 76) 

PUBLICAÇÃO AW, NSAL F.1I FOLHETO DE 48 A 64 PAGINAS 

CONDIÇOES D'ASSIGNATURA 

As:«Novellas.Portuguezasp serão publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de' 48 a 64 paginas cada uma, pelo módico preço de 60 reis, 
e saindo uma por mez; de fôrma que no fim do armo, o assignante 
terá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis 
Quasi um real cada pagina 1 

Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assignante 
em 720 reis, fo mando dois unicos volumes, 

Está cndistrribuição a 1.°novena «0 Caçador Caçado». 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto 60 reis.—Carla volume, 360 reis. 
Para a provincia, a assignatura ô paga adeantadamente, 720 reis 

oda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 
tfolhetos ou aos volumes. 

Toda a correspoiidencia deve ser dirigida a João Romano Torres, 
editor do < Recreio,» rua da Barraca, 109, Lisboa. 

DE 

Eduardo da Posta Somos, e > ,!► rirtlto=Editores. 
%, rua de St.° Ildeionso, 12-1'UIfTO. 

I'A'f'd10L0i,PA SOCIÁL, 
0 B,II6.40 DE L VOS 

A fanclron:cc=.lhi está o assumpto deste estudo devido á penna 
d- Abel Botelho ou Abel Acaciu, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia deshrãr;ada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'urna indifferença sorridente 
a isso provem desse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
ria sociedade portugueza. corno uma n•rcnta herpes icuravel. 'que po-
reja á superticie.N'este romance faz o ' UctOr• a pathogenense d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente=o Barão de Laces, =Com toda a acuiila-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito 10,90 
dara'agourara este trabalho=nuvono4eu genero=um sitcces•o cull©ssa1. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,deVietor IIago,trndurção d cio ãoPinhe*ro Chagas, 
Nossa Senhora de Paris. reçsurre:ção viva da edade medie, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titnlos litterarios do seu aucior. 
Um grande volume em brochura 2ij400 reis: o mesmo, ricamente,. 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes ores man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3,•'í00 reis; e., se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2bï00 reis. 

LIVRARIA GU¡LLARD, AILLAUD Ateneu de Madrid; correspondent 
E C.a Ida Real Academia Ilespanhola 

casta editora (membro do Instituto Inlernaciona 
Paris, 47, rue de Sain-André-des. de estatistica de Londres, ele. 
Artes— Filial em Lisboa 242, 1 vulume -400 reis. 

Rua Atìreâ 1.0. Livraria Internacional, Porto. 
Curso Elementar de Geographia, 
conforme o programma do terceiro 
anno dos « Cursos dos Lyceus n por 
M1noel Ferreia-Deusdado, lente do 
Curso Superior de Lettras, direc-
tor da revista de « Educa4ão e En-
sino». Um volunie em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
virras, encardenado em percalina, 

Custo  _ 1:000 reis. 

NA MESM11A LIVRARIA 
Algumas Noções de « Língua e Lít-

teratura Portugueza,> 
conforme o_ prograrnma offií:ial 
para os alumnos de instrucção 
secundaria por Alfredo Campos, 

Custo  300 reis. 

0 CHARIVARI 
Semanario humoristico illustrado 

Serie de 12 numeros 240 rs. 
Brazil 12 numeros 1:920 rs. 
Redacção rua de St.° Ildefonso 

n.° 73 a 77, Porto. 

0 PROGRESSO CATHOLICO 

Quinzenario religioso scientifico 
litterario e artistico 

AnnO, Portugal e Hespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Carteira de um jornalista—Portugal 
e Africa 

A questão colonial-0 conflicio 
anglo-portuguez 

por J, P. Oliveira Martins. 
socio effectivo da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, honorario 
da Real Academia de Historia do 

Ii1 u'X0 XOS D.1 ATMO5PNERti 
lntilulf - sc assim o novo e apre-

ciabilissimo livre, que os conside-
rados editores Guillard, Aillaud & 
C.a acabam de apresentar no mer-
cado. 

Como o seu titulo .o está reve-
lando, esta obra, que se deve á 
penna do illustre sabio 7.urcher. é 
de natureza scient ifica, e encerra 

urna grande variedade de noticias 
curiosi>sirnas, tendentes a vulna-
risirr principios que a immen sa 
maioria dos homens desconhecem, 
ou conhecem tão imperfeitamente 
que maravilhados hão- de ficar ven-
do-os expostos e desenvolvidos 
no seio d'estas paginas. 

Recommenda-se este livro pela 
,Sua doútrina scientifica, principal-
mente, e em segundo logar pelo 
seu aspecto material. E, um volu-
me de 250 paginas, nitidamente 
impresso em optimo papel, illus-
trado com numerosas gravuras. •e 
embellezado ainda' por uma capa 
propria, de percalina, que o torna 
digno de figurar entre edições de 
luxo. 

Acha-se lambem á venda, edi-
tado pela mesma casa, e impresso 
em bom papel, o Codigo Admi-
nistrativo approvado por decreto 
de 17 de julho de 1886, e que 
reune era si mais; I.°—toda a le-
u islação relativa ao mesmo Codigo 
--2.° reforma do municipio de 
Lisboa; 3.°—reforma da organisa-
ção 2 de dezembro de 1891; 4..a 

—reportorio alphabetico de toda 
a materia n'ella contida, 

Foram editores d'este volume 
os srs. Guillard, Aillaud, e C.a 
com escriptorio em Lisboa, rua 
Aurca, 242, 1.°. 

DL 

MIM 11. RTi1,iLÍA1EI•i D, S 
11ART1 1ES 

Arcrhisliu e Senhor de Brava 
Pritn.+z das l¡ ,•spailhas da 
U. dom dos Prégad,ires, 

ele., etc. 
Obra reproduzida na mannifì•,• 

edição, de 1610 f,ita eui Vianna 
d ► Ca;tellu á custa da mesma ci-
dade. E' repartida em sete livros, 
c!►m a solemnidade do sua trasla-
daçã, por 1~'rei Luiz de Cacegas e 
reformada em esW0, ordem ir am-
pliada em muitas snecessos e par 
t eular idades por grei Luiz de Sou. 
za, um dos elas sicns mais respei-
taveis da lingua porto, ueza, 

Esta edição, fni traduzida em 
fra,•cez em 1Gi9, e em italiano 
em • 1727. o que bera ruo, tra o 
seu valor littcrario. 

0; e(lit , res resolveram reimpri-
m'sr a vila do venerando Arcebis-
po em )I)tltiY►S cuudições inateriaes 
e economicas afim d,. conrr;bui-
rem t,ars a Solemnisação dgr seu 
cen,Cnu'iu da murro do xirtDosis-
simo antistite da E,rej• Bracz.ren-
se. h ta edição será an„mentada 
com a biogrnphia de Frei Luiz de 
S gusa fula por uni distincto ora-
dor sa;;r•ado, deseinhara:►der da 
Relação Ecelesiastica dt Braga. 

CONDIÇõES DE. ASS1GNAI'LRA 

A obra cotnprehen(erá os seis 
livros de que é composta, em 3 
volumes, o primeiro dos quaes 
já estão puhlicadas. 

Tres grossas vo'umes Preço 
1:8')0 reis franco de porte. 

A,ssií,§tDa-se eº i dollas •s 
livrarias do reino. 

Os srs. correspondentes terão a 
percentagem de 2 °lo, e além ('isso, 
um exemplar gratis por cada 12 
assignaturas. 

[.iv.nria eceolar cie For. 
te e í'. a,— 5: áiàI:i No vai ele 
tiDdisa 5S, Ak—lurara. 

VICTOR MUDO 

11h10111A DE UM CRIME 
(11UUCÇÃoD'Uar EAr[GRADO YULITICO. 

Está em distribuição o 2.° fas 
ciculo ('esta magnifica obra histo 
rira, illustrada cum excellente 
gravuras de pagina, edição luxuoso 

No Porto e Lisboa, distribuir-se 
ba nos (lias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, um fasciculo de 48 -pagi-
nas, ou 40 e uma bellissinia gra-
vura, pelo medico preço de 100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais terras do reino as 
pessoas que des(•jaretn ass,gi)ar 
deverão remetter adiantadamente a 
importancia de uru ou mais fa,,ci-
culos, em estampilrlias, vales do 
correio, ou ordens defacil cobrança 
Toda a currespondencia (leve se 

dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva 
rua do Bornjardim, 272, Porto 
onde se recebem assignaturas. ' 

REVST,1 CITIIOLICA 

Semanario destinado á defeza 
das verdades christãs, dos 
direitos e liberdades da 
eo greja e do clero, e dos 

grandes principias sociaes 
Condições da assignatura' paga 

adiantada' 
Portugal e provincias ultramari-

nas 1:500 reis. 
Brazil, moeda forte 3:000 « 
Numero avulso 50 « 

Edior responsavel dr. Cr,neg 
I Manoel Vieíra de' h3altos—Viz 0 


